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Resumo: Introdução: A taxa de mortalidade neonatal é o componente responsável por manter elevado o 
índice de mortalidade infanto-brasileira, pensando nisso em 2011 foi instituído a Rede Cegonha, 
com ações voltadas para o combate da mortalidade infanto-materna. Objetivo: Avaliar as 
maternidades de Sergipe quanto a Implantação das diretrizes da Rede Cegonha comparando pela 
forma de custeio.  Metodologia: Estudo transversal com dados coletados em 11 maternidades, de 
junho/2015 a abril/2016. Todos os procedimentos metodológicos, de cálculo do tamanho da 
amostra, de participantes e de procedimentos de seleção foram baseados na pesquisa Nascer no 
Brasil. Foi realizado questionário com as pacientes, avaliação dos prontuários e entrevista com 
gestores. Os dados foram analisados pelo programa R Core Team versão 2012; utilizadas análises 
univariada e bivariada para obtenção de distribuição de frequência e porcentagem e o teste qui-
quadrado para investigar as associações entre as variáveis categóricas com variância assintótica 
<0,05. Resultados: Os resultados obtidos mostraram que 98,1% das pacientes de maternidades 
privadas tiveram acompanhantes durante a internação, sendo estas com o melhor índice. Já em 
relação ao oferecimento de líquidos e alimentos e à amamentação na 1º hora, a rede estadual 
apresentou melhores resultados, com porcentagem de 15,8% e 40,2% respectivamente.  
Conclusão: Conclui-se que as maternidades filantrópicas e de rede estadual que aderiram à Rede 
Cegonha apresentaram melhoria em certos índices que avaliam as boas práticas neonatais. 
Embora em modalidades diferentes, essa melhora também foi apresentada pelas maternidades 
privadas que não recebem este custeio, indo de encontro ao resultado esperado. Deve-se então 
atribuir a melhoria das mesmas, não só a Rede Cegonha como também a uma maior valorização 
das práticas humanitárias pela equipe médica.
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